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APRESENTAÇÃO

O foco da presente edição do livro “Arquitetura e Urbanismo: Planejando 
e Edificando Espaços 3” ressalta a multiplicidade de enfoques e abordagens 
relacionadas à arquitetura e ao espaço urbano, disseminando visões e saberes 
acerca desses conhecimentos. 

Em tempos em que a divulgação científica é vital para a continuidade das 
importantes pesquisas aqui desenvolvidas, a  Atena Editora reafirma seu compromisso 
em ampliar e democratizar o acesso ao conhecimento.

Os textos aqui contidos são um convite à reflexão e reúnem autores das 
mais diversas instituições de ensino superior do Brasil, sejam elas particulares ou 
públicas, distribuídas entre vários estados, socializando o acesso a estas importantes 
pesquisas.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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ACESSIBILIDADE EM PATRIMÔNIO CULTURAL: ANÁLISE 
DO CENÁRIO DO CONJUNTO FRANCISCANO EM JOÃO 

PESSOA-PB, POR PORTADORES DE DEFICIÊNCIA OU 
MOBILIDADE REDUZIDA 

CAPÍTULO 5
doi

Deborah Padula Kishimoto
Unipê, Departamento de Arquitetura e Urbanismo

João Pessoa- Paraíba

Raissa Silva Rodrigues
Unipê, Departamento de Pós-Graduação em 

Design e Arquitetura de Interiores
João Pessoa – Paraíba

RESUMO: O estudo a seguir parte dos 
questionamentos sobre a acessibilidade 
universal aos edifícios histórico, utilizando como 
objeto de estudo o Conjunto Franciscano em 
João Pessoa – PB, chancelado pela UNESCO. 
Em 2008, ocorreu a vigência da política pública 
voltada a acessibilidade, onde foi estabelecida 
pela Constituição Federal, que todos os 
imóveis fossem adaptados para pessoas com 
deficiência, valendo tanto para os imóveis a 
serem edificados quanto para as adaptações 
daqueles existentes. Entretanto, as legislações 
preservacionistas brasileiras, exigem para as 
adaptações ocorridas em imóveis tombados 
restrições quanto as modificações em sua 
estrutura, requerendo um estudo aprofundado, 
para que seja mantido a autenticidade do 
bem após intervenção. Em casos isolados 
em edifícios históricos, a adaptação física/ 
arquitetônica se torna inviável sendo preciso 
recorrer para utilização de artifícios visuais, 
auditivos ou táteis, como forma alternativa de 

possibilitar acesso das pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida. A busca analítica 
deste trabalho está em discutir as condições 
estruturais presentes no Centro Cultural e 
discutir as consequências que podem gerar 
a perda na qualidade na interação usuário x 
espaço. 
PALAVRAS-CHAVE: Patrimônio Cultural; 
Acessibilidade; Identidade Cultural. 

ACCESSIBILITY IN CULTURAL HERITAGE: 
ANALYSIS OF THE SCENARIO OF THE 
FRANCISCANO ASSEMBLY IN JOÃO 

PESSOA-PB BY HOLDERS WITH REDUCED 
DISABLED OR MOBILITY

ABSTRACT: The following study starts from 
the questions about universal accessibility to 
historical buildings, using as object of study 
the Franciscan Ensemble in João Pessoa - PB, 
sponsored by UNESCO. In 2008, the public 
policy aimed at accessibility occurred, where 
it was established by the Federal Constitution, 
that all properties were adapted for people 
with disabilities, valid for both the buildings to 
be built and the adaptations of those existing. 
However, Brazilian preservationist legislation 
requires restrictions on buildings that are listed 
as restrictions on changes in their structure, 
requiring in-depth study to maintain the 
authenticity of the property after intervention. In 
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isolated cases in historic buildings, the physical / architectural adaptation becomes 
impracticable and it is necessary to resort to the use of visual, auditory or tactile devices, 
as an alternative way to allow access for people with disabilities or reduced mobility. 
The analytical search of this work is to discuss the structural conditions present in the 
Cultural Center and to discuss the consequences that can generate the loss in quality 
in the user x space interaction.
KEYWORDS: Cultural Heritage; Accessibility; Cultural Identity.

1 |  INTRODUÇÃO

Entre tantas barreiras a serem rompidas pelas pessoas com mobilidade 
reduzida, o presente trabalho, terá sua pesquisa direcionada para as condições 
encontradas nas edificações designadas como Patrimônio Cultural, sendo escolhido 
para a presente análise o Conjunto Franciscano, na cidade de João Pessoa-PB, 
abrindo uma discussão acerca de questões relevantes da acessibilidade, ainda 
pouco discutida na academia.

O Art. 30 do Decreto nº 6949, decreta aos Estados Partes, que reconhecendo 
os direitos das pessoas com deficiência na participação ativa da vida cultural, em 
igualdade com as demais pessoas, tomarão providências para que estas, possam 
ter acesso aos bens culturais, com oportunidades de desenvolver e utilizar seu 
potencial criativo, artístico e intelectual. (BRASIL, 2009)

Tal afirmação, nos faz considerar que qualquer edificação de serviços abertos 
ao público ou de uso público, devem por obrigatoriedade e em respeito a pessoas 
com limitações, possuírem acessos apropriados, para que todos venham a adentrar 
as edificações, de maneira segura. 

A acessibilidade por sua vez, vem para identificar e eliminar obstáculos e 
barreiras que por ventura possam aparecer durante o trajeto realizado com ou sem 
ajuda de aparelho específico - próteses, aparelhos de apoio, cadeiras de rodas, ou 
qualquer outro que venha a complementar necessidades individuais - atendendo em 
todos os casos as diretrizes exigidas pela NBR 9050, onde a mesma visa:

“Proporcionar a utilização de maneira autônoma, independente e segura do 
ambiente, edificações, mobiliário, equipamentos urbanos e elementos à maior 
quantidade possível de pessoas, independentemente de idade, estatura ou 
limitação de mobilidade ou percepção. ” (NBR 9050, 2015, p.01)

Qualquer diagnóstico, seja físico ou cognitivo, reconhecido pela medicina, 
sejam temporários ou permanentes, possuem o valor de antiguidade registrado na 
história da humanidade (SILVA, 1987, p. 21), o que irá diferenciar, será a forma como 
se vê o indivíduo, sendo através dos valores, sociais, morais, filosóficos, étnicos e 
religiosos, adotadas pelas diferentes culturas em diferentes momentos históricos. 
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2 |  MOBILIDADE REDUZIDA DO USUÁRIO

2.1 Acesso universal da edificação histórica

Oscar Luiz Ferreira (2011), doutor em Arquitetura e Urbanismo e pesquisador das 
temáticas: Técnica e Tecnologia da Construção e Patrimônio Cultural e Acessibilidade, 
aponta no contexto histórico a predominância da exclusão e descriminação social, 
incluindo por parte da própria família, onde apontavam a deficiência como sendo um 
castigo, e a tornavam merecedora da morte ou abandono, para que desta forma, 
eliminasse os sinais de má sorte e maldição. 

No Artigo 3ª do Decreto nº 3298/99 – Lei 7853/89 (BRASIL, 1999, p.01), 
deficiência é considerada como sendo:

Toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, fisiológica 
ou anatômica que gere incapacidade para o desempenho de atividade, dentro do 
padrão considerado normal para o ser humano. 

Pode ser de carácter permanente, quando ocorreu a estabilização, ou a 
incapacidade, que gera uma redução efetiva e acentuada da capacidade de 
locomoção, sendo necessário o auxílio por equipamentos, adaptações para que 
possa desempenhar funções ou atividade.

Mais de um bilhão de pessoas em todo o mundo convivem com alguma 
deficiência, dentre os quais cerca de 200 milhões experimentam dificuldades 
funcionais consideráveis. (SEDPcD, 2012, p. 11) No Brasil, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2012), 45.606.048 brasileiros, 23,9% da 
população total, têm algum tipo de deficiência – visual, auditiva, motora e mental ou 
intelectual.  A deficiência visual apresentou a maior ocorrência, afetando 18,6% da 
população brasileira. Em segundo lugar está a deficiência motora, ocorrendo em 7% 
da população, seguida da deficiência auditiva, em 5,10% e da deficiência mental ou 
intelectual, em 1,40%.

Após a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência- CDPD, a 
deficiência passou a ser incorporada aos direitos humanos, onde passam a ser vistos 
não só pela característica de seu corpo, mas como portadores de deficiência perante 
a sociedade, tornando necessário o cumprimento de seus direitos e deveres, afim de 
inclui-los efetivamente no meio social.

O ambiente que não possui acessibilidade universal, gera um processo 
de exclusão, a partir do momento que apresenta barreiras que impossibilitem a 
participações efetivas de seus frequentadores. As legislações, políticas públicas, 
edificações ou de uso da tecnologia, quando aplicadas, acarretam soluções eficazes, 
como: acessibilidade de edificações e do transporte; sinalização para beneficiar 
portadores de deficiências sensoriais, entre diversos benefícios. 

Atualmente no Brasil, a norma relativa a acessibilidade, é a ABNT- NBR 9050 
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1985/ atualizada em 2015, visando ressaltar critérios de sinalização, ergonomia para 
mobiliários e intervenções em bens tombados pelo patrimônio cultural.

Referente ao Bem Tombado, a NBR 9050, estabelece que:

“10.2.1 Todos os projetos de adaptação para acessibilidade de bens tombados 
devem obedecer às condições descritas nesta Norma, compatibilizando soluções 
com os critérios estabelecidos por órgãos legisladores, e sempre garantindo os 
conceitos de acessibilidade. ” (NBR 9050, 2015, p. 122)

Entretanto, em caso de locais inacessíveis ou de visitação restrita, é 
indispensável possibilitar aos visitantes outras formas de acesso as informações, 
comunicando com antecedência tais medidas. 

2.2 Preservação cultural

Ferreira e Máximo (2012), conceituam o patrimônio cultural como:

“Uma construção social fundamentada nos valores que lhes são atribuídos 
em diversos momentos de sua existência. Sua conservação está estritamente 
relacionada à preservação destes mesmos valores, quase que em uma relação 
tautológica. ” (Ferreira e Máximo, 2012, p. 4)

O termo patrimônio histórico e artístico nacional, citado no Decreto Lei nº 25 
de 30 de Novembro de 1937, como sendo “o conjunto de bens móveis e imóveis no 
país” (BRASIL, 1937), obteve sua nominação substituída pelo Patrimônio Cultural 
Brasileiro, na Constituição Federal de 1988 em seu Artigo número 216, reconhecendo 
a existência de bens culturais de natureza material e imaterial, além de outras formas 
de preservação fora tombamento, como o Registro e o Inventário. (CF, 1988) 

O Tombamento é um dos instrumentos mais antigo de proteção e reconhecimento 
do patrimônio cultural, que impede sua destruição e mutilação, tendo sua existência 
e característica, preservado por gerações presente e futuras.

No processo de tombamento no ano de 1938 do Conjunto Franciscano, situada 
na cidade de João Pessoa – PB, houve preocupação por parte do SPHAN, em relação 
as situações consideradas ruinas do piso e de parte do teto sendo necessário uma 
intervenção, encarregado pelos modernistas, de substituição das taboas e tijolos 
existente no piso e da reforma do teto. O processo de intervenção ocorreu também 
no adro, quando substituíram o piso, antes de tijolos cerâmicos, pelo lajeado de 
pedra calcários, forrando todo o espaço frontal da igreja.

Até a atualidade, questionamento são levantados a cerva do processo de 
intervenção realizado pelos intelectuais no Conjunto Franciscano, que acabou 
gerando uma obra de inovação ao invés de uma restauração, alterando em sua 
edificação muitos elementos construtivos primários e então apagados. Fato relatado 
no caderno técnico do “Projeto de Recuperação e Estabilização do Acervo Azulejar 
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do Convento”, realizado em 2016 pela Equipe Técnica- Grau, contratada pela Iphan, 
através da 20ª Superintendência Regional, que durante a execução do projeto, 
apontaram que os nichos nas paredes laterais do átrio, tiveram seus azulejos 
figurativos recobertos por espessa camada de cal, apontado pelos restauradores 
atuais, como tomada de ocasião das obras de 1941.

O patrimônio cultural não se trata de um imóvel intocável, ao contrário, o mesmo 
necessita com o passar do tempo de intervenções, que nesse caso, está direcionado 
a estrutura arquitetônica, por estar expostas a ações do tempo e vulneráveis as 
condições ambientais. Além das necessidades comuns de intervenções por parte da 
edificação, podemos também levar em consideração, as necessidades expostas por 
parte da sociedade, como o de acesso e locomoção no edifício.

Diante disso, vale levantar o questionamento acerca da execução das 
atividades que visem a preservação e permanência dos valores culturais, tanto por 
parte inicialmente dos órgãos, com medidas e incentivos preventivos, em segundo 
momento pela população, que acaba contribuindo com os efeitos sociais, com a 
degradação da diversidade cultural e patrimonial encontrados.

2.3 Conjunto franciscano

A terceira cidade mais antiga do país, João Pessoa, chamada inicialmente de 
Nossa Senhora das Neves, conta com uma quantidade de monumentos culturais, 
paisagísticos e artísticos muito grande e importante, apesar de alguns já terem 
desaparecidos, devido a urbanização da cidade. Esta área, é conhecida como “Centro 
Histórico”, protegida pelo Governo Estadual, e sua área delimitada pelo Instituto de 
Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da Paraíba – IPHAEP.

A construção do Conjunto de São Francisco, iniciou em 1585 (Burity, 1984), 
após sua fundação, em agosto de 1585 (Melo 2002). De imediato foi construído 
apenas uma habitação para 12 frades e para funcionamento dos cultos, ficando 
pronto em meados de 1591, dando suporte aos franciscanos que aqui estavam. 
(Barbosa, 1994). Para chegar como se encontra hoje, as construções da Igreja 
levaram cerca de 200 anos, aproximadamente.

Existiram várias utilizações ao longo de sua construção, sendo além de convento 
e seminário, a casa dos exercícios, onde realizavam um momento de silêncio; vigília 
e seminários para pessoas serem enterradas. 
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Figura 1: Conjunto São Francisco - PB
 Fonte: Acervo do autor

Desde meados de 1979, a igreja e convento foram transformados em um museu 
de arte sacra barroca, moderna e popular, aberto à visitação, no qual atualmente 
utilizado pela população para casamentos e eventos de grupos religiosos.  

Segundos dados expostos pelo IPHAN, o monumento possuiu dois 
tombamentos: a Igreja da Ordem Terceira de São Francisco, teve seu tombamento 
em maio de 1938; já o Convento e Igreja de Santo Antônio e Casa de Oração e 
Claustro da Ordem Terceira de São Francisco (conjunto Arquitetônico), outubro de 
1952. (IPHAN, 2015)

Com edifício em dois pisos, possui sua arquitetura e decoração com 
predominância o estilo barroco, além da existência do rococó, e até traços brasileiro 
e nordestino, este último também presente na arte sagra, com a representação da 
nossa realidade tropical da região. (Burity, 1984; p. 68-71)

Foi reaberto em 1990, após elaboração de um plano de revitalização de uso, 
adaptando espaços para exposição, bibliotecas e arquivos, além de apoio para 
atendimento e comodidade do público, completando o conjunto com um jardim 
botânico.

3 |  AVALIAÇÃO DO ESPAÇO

O intuído das visitas técnicas estava em analisar a acessibilidade física do 
espaço, de forma que fosse vivenciado todo o percurso realizado pelos visitantes, 
desde seu acesso externo, até suas instalações internas. 

A principal via de acesso ao Centro Cultural de São Francisco, possui fl uxo 
mediano tanto para pedestres como para carros e nas intermediações existem 
colégios, faculdades, e outros bens tombados pelo patrimônio cultural, que exigem 
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um caminho retilíneo e de fácil fluidez ao pedestre pela quantidade de pessoas que 
utilizam a área.

Não foi identificada nenhuma faixa de pedestre que dê suporte as 4 rampas 
(figura 2) existentes na calçada de acesso ao centro cultural. Apenas em duas, foi 
constatado a faixa tátil de alerta para a orientação e identificação aos deficientes 
visuais, e no geral, constatamos o estado degradado destes equipamentos.

A inclinação existente no percurso realizado até a fachada do centro (figura 3), 
torna indispensável o cuidado para que não se perca o controle de velocidade, em 
uma cadeira de rodas, por exemplo, além de piso inapropriado (pedras desnivelas).

Os dois lances de escada (figura 4), com piso entre 0,485m e 0,510m, e espelho 
de 0,215m e 0,230m, e sem a presença de corrimãos em sua extensão, foge do que 
a NBR 9077(ABNT, 2001) e a NBR 9050(ABNT, 2015) propõe como parâmetros, 
sendo dimensionamento apropriado do piso: 0,28m ≤ p ≤ 0,32m e espelhos: 0,16m 
≤ e ≤ 0,18m. (2001, p. 09; 2004, p. 61) 

Este vai ser o primeiro obstáculo mais evidente da acessibilidade no acesso, 
não disponibilizando nenhuma outra forma de vencer os lances de escada, com 
rampas ou corrimões, mesmo que provisório ou removíveis, ou uma outra forma que 
não interfira no bem tombado. Devemos ressaltar a existência de uma via secundária 
pela Rua Gama Rosa, por trás do conjunto, mas fomos informados pela guia presente, 
que sua utilização não é permitida livremente, visto que a administração tenta assim 
evitar a dispersão dos visitantes na região, medida tomada para prevenir possíveis 
incidentes. Porém, em casos extremos, a passagem poderá ser liberada para tráfego 
de carros, com aviso prévio.
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Figura 2: Acesso externo do Conjunto Franciscano
Fonte Acervo do autor

A entrada principal, que acessa o Galilé (fi gura 5), feito de pedra calcária, 
aparece atualmente bem desgastado, com vários declives em sua extensão, refl exo 
da grande circulação de pessoas, com uso da mesma entrada há vários anos. Sendo 
questionado neste ponto em especial, medidas que pudessem estar estabilizando 
a degradação que ocorre na edifi cação neste espaço, e que simultaneamente, esta 
solução adotada viria a tornar mais viável o acesso de um equipamento de locomoção 
ou de uma pessoa com mobilidade reduzida.

No Galilé (fi gura 6), possuem fi xados 5 totens, expondo de maneira escrita 
e visual, o contexto histórico do Conjunto Franciscano. Este meio utilizado para a 
exposição de informações, trata-se de uma problemática a partir do momento que 
se analisa isoladamente públicos diversos. Podemos citar neste momento, o êxito 
que se tem do equipamento usado, quando é visto pelo público que possui alguma 
defi ciência auditiva, utilizando das imagens e escrita, para obter o conhecimento ali 
exposto. Porém, quando se tratar da defi ciência visual, esta encontra a difi culdade 
de autonomia, sendo necessário o auxílio naquele momento. Vale salientar, que os 
guias do local, só se encontram disponíveis para o acompanhamento dos visitantes 
a partir da recepção, ambiente posterior ao descrito atualmente. É valido deixar aqui 
o questionamento de que, se tratando de um equipamento implementado no edifício 
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histórico (sem informações da data exata), o mesmo poderia sofrer modifi cações e 
então ser inserido como solução permanente, o sistema Braille - escrita e leitura em 
relevo -  utilizada pelos defi cientes visuais. 

Na portaria, o degrau (fi gura 7) foi solucionado de forma temporária e 
parcialmente, com a instalação de uma rampa, com estrutura de madeira e piso 
emborrachado antiderrapante. Pode-se considerar sua estabilidade bastante 
duvidosa, ocasionando insegurança em seu uso, além das dimensões de sua 
estrutura divergentes daquelas exigidas para rampas de acesso. Partindo desta 
descrição, é visto uma solução plausível em relação a acessibilidade em patrimônios 
tombados, que se trata da inserção de equipamentos removíveis como meio de sanar 
a problemática, de modo que sua utilização não afete o edifício e sua autenticidade, 
levando em consideração todas as normas e leis que giram em torno destas vertentes 
e tecnologias existentes.

Figura 3: Contexto histórico do centro em totens
Fonte: Acervo do autor

No banheiro, as portas atendem as exigências da NBR 9050, ocorrendo 
o mesmo na dimensão da rampa que dá acessos aos espaços privativos com 
os acentos sanitários e a bancada da pia, tanto no banheiro feminino quanto no 
banheiromasculino. Encontramos apenas divergências na zona da bacia sanitária, 
fora da determinação de área mínimas para circulação de cadeira de roda.
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Figura 4: WC Masculino e Feminino
Fonte: Acervo do autor

No geral, foi notável observar as superfícies irregulares e com desníveis, com 
a presença de diversos tipos de pavimento, tanto no adro como nas instalações 
internas do Centro Cultural. Além da vasta existência de degraus em todo centro, 
balcão da recepção não adaptada, falta de treinamentos específi cos dos guias para 
atendimento dos visitantes, como a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS e outros 
procedimentos para atendimento de pessoas com alguma defi ciência ou restrição, 
onde é indispensável uma solução paliativa.

Figura 5: Escadas para piso superior, degraus para sala de couro e descida para piso inferior, 
respectivamente

Fonte: Acervo do autor

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho, desde o princípio, foi direcionado em dois pontos: preservação e 
acessibilidade, com objetivo de analisar, avaliar, todo universo que cerca essas duas 
vertentes. Para isso, foi preciso um maior conhecimento do contexto tanto do que se 
tratava o patrimônio, quando a que se referia a acessibilidade, afi m de chegar em um 
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ponto em comum entre eles, fazendo uso de forma harmônica de seus conceitos em 
um único espaço, neste caso o Conjunto São Francisco – PB. 

A tarefa principal ao se tratar da preservação do património, é a da recriação e 
ressignificação da memória, reforçando a necessidade da participação da sociedade 
nesta tarefa de preservação, sendo estas guardiã dos valores, em que necessita do 
conhecimento de seu patrimônio e dos meios da preservação.

Sabemos que infelizmente há um outro cenário em nossos patrimônios culturais, 
onde a degradação e o esquecimento de uma história fazem parte da realidade 
de algo que deveria ser carregada conosco desde sempre. Faz necessário a todo 
instante uma conscientização em vários aspectos, e em ambos os lados, população 
e gestores dos órgãos responsáveis.

Por fim, a pesquisa realizada, buscou relatar de que modo pode haver o 
equilíbrio entre a preservação e o direito da sociedade de apropriar-se dos espaços 
pertencentes a sua história e fruto de um passado, digno de sua permanência para o 
futuro. Medidas devem ser tomadas para chamar a população aos centros históricos, 
e para isso, deve possibilitar a estes, condições mínimas de acesso, sem ferir os 
princípios expostos e respeitados por todos para com aquela edificação.  

O resultado, por tanto, se tratou na identificação de vários espaços inacessíveis 
ao usuário, em especial aos de mobilidade reduzida, com deficiência na visão ou 
audição. Com ela, obteve como proposta, a de sanar a necessidade de acesso 
saudável em um dos trechos, que se trata da porta da entrada principal até a porta 
da recepção, utilizando de rampa e corrimão, vencendo dois degraus que existiam 
no percurso, ocasionando a quebra de duas barreiras, de forma aceitável, já que a 
estrutura em nada afeta estruturalmente a edificação, e quanto ao visual, procurou o 
mais discreto possível, que não interfere em sua arquitetura.

Vale salientar, que todos os dados e resultados aqui apresentados, se tratam 
de uma pequena parte de um universo que norteia tais vertentes - acessibilidade e 
patrimônio cultural - devendo, portanto, dar continuidade nas temáticas, aprimorando 
os estudos, e ambicionando alcançar desfechos notáveis para sociedade.
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